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(57) Resumo: "FITA DE ALUMÍNIO PARA SUPORTES DE CHAPAS DE IMPRESSÃO LITOGRÁFICA COM ALTA
RESISTÊNCIA À FLEXÃO ALTERNADA". A presente invenção refere-se a uma liga de alumínio para a produção de suportes
para chapas impressoras litográficas e a uma fita de alumínio feita da liga de alumínio, a um processo para a produção da fita de
alumínio e seu uso para a produção de suportes de chapas impressoraslitográficas. A tarefa de fornecer uma liga de alumínio e
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tração antes e depois do processo de pirogravação com propriedades de granulação constantes, é solucionada pelo fato de que a
liga de alumínio apresenta os seguintes componentesde liga em % em peso: 0,4% Fe  Mgs 1,0%, 0,05% Si 0,25%, Mn 0,25%, Cu
0,04%, Ti 0,1%, resto Al e impurezas inevitáveis, individualmente no máximo 0,05%, em soma no máximo 0,15%.
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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "TIRA DE 

ALUMÍNIO PARA PRODUÇÃO DE SUPORTES DE CHAPAS DE IM-

PRESSÃO LITOGRÁFICA DE UMA LIGA DE ALUMÍNIO, USO DA  

TIRA E PROCESSO PARA A PRODUÇÃO DE UMA TIRA". 

[001] A presente invenção refere-se a uma liga de alumínio para 

a produção de suportes de chapas de impressão litográfica e a uma 

tira de alumínio feita da liga de alumínio, a um processo para a produ-

ção da tira de alumínio e seu uso para a produção de suportes de 

chapas de impressão litográfica. 

[002] Suportes de chapas de impressão litográfica são predomi-

nantemente feitas de ligas de alumínio sendo que espessuras típicas 

dos suportes de chapas de impressão ficam entre 0,15 e 0,5 mm. As 

exigências técnicas para os suportes de chapas de impressão litográfi-

ca são cada vez maiores. Elas resultam do fato de que as máquinas 

impressoras precisam alcançar cada vez números maiores de impres-

sos. Além disso, o suporte de chapas de impressão litográfica precisa 

ser o maior possível, a fim de maximizar a superfície de impressão por 

impressão. Uma vez que os suportes de chapas de impressão são fei-

tos de tiras de alumínio, eles por natureza têm sua largura limitada pa-

ra um pouco menos do que a largura da tira de alumínio. Por essa ra-

zão, a armação dos suportes de chapas de impressão em máquinas 

impressoras ocorre cada vez mais transversalmente ao sentido da la-

minação, de modo que, sobretudo, a resistência à fadiga de flexão dos 

suportes de chapas de impressão transversalmente ao sentido da la-

minação ganha cada vez mais importância. Além de uma resistência à 

fadiga de flexão transversalmente ao sentido da laminação são exigi-

dos uma bom procedimento de gravação e uma resistência térmica 

maior possível. Estas exigências resultam do fato de que a tira de 

alumínio antes da produção de suportes de chapas de impressão lito-

gráfica é submetida a um processo de gravação eletroquímico que de-
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ve ter como consequência uma gravação em toda a superfície e mais 

homogênea possível. A camada fotossensitiva aplicada nela usual-

mente é pirogravada nela com temperaturas entre 220°C e 300°C du-

rante 3 a 10 minutos. O processo de recozimento da camada fotos-

sensitiva não pode produzir nenhuma perda de resistência do suporte 

de chapas de impressão, de modo que o suporte de chapas de im-

pressão ainda pode ser manuseado sem problemas e facilmente ser 

montado em um dispositivo de impressão. Ao mesmo tempo o suporte 

de chapas de impressão precisa apresentar uma alta estabilidade den-

tro do dispositivo de impressão, a fim de permitir o maior número pos-

sível de impressos. Por essa razão, um suporte de chapas de impres-

são precisa apresentar uma resistência à fadiga de flexão suficiente, 

de modo que sejam excluídas rupturas de chapas em virtude de so-

brecarga mecânica do suporte de chapas de impressão. Mas a resis-

tência à fadiga de flexão transversalmente ao sentido da laminação se 

torna cada vez mais importante, principalmente porque muitos supor-

tes de chapas de impressão são armados verticalmente em relação ao 

sentido da laminação e as flexões ocorrem, não longitudinalmente, 

mas sim transversalmente ao sentido da laminação. 

[003] Da patente europeia da titular EP 1 065 071 B1 tornou-se 

conhecida uma tira para a produção de suportes de chapas de impres-

são litográfica que se destaca por causa de uma boa capacidade de 

gravação combinada com uma alta resistência à fadiga de flexão e 

uma estabilidade térmica suficiente depois de um processo de recozi-

mento. Em virtude do tamanho crescente das máquinas impressoras e 

do aumento dos suportes de chapas de impressão necessários resul-

tante disso, porém, surgiu a necessidade de melhorar ainda mais as 

propriedades dessa liga de alumínio e dos suportes de chapas de im-

pressão produzidas dela, sem influenciar negativamente a capacidade 

de gravação da tira de alumínio. 
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[004] De um outro pedido de patente internacional da titular tor-

nou-se conhecida uma liga de alumínio para a produção de suportes 

de chapas de impressão litográfica que permite uma fração de ferro 

relativamente alta de 0,4% em peso até 1% em peso e uma fração de 

manganês relativamente alta de até 0,3% em peso. Esta liga de alu-

mínio foi melhorada especialmente visando suas propriedades de re-

sistência depois de um processo de recozimento. No entanto, até ago-

ra se partiu do pressuposto de que o teor de Mg superior a 0,3% em 

peso causa problemas na gravação eletroquímica da tira de alumínio. 

[005] Diante disso, a presente invenção tem a tarefa de fornecer 

uma liga de alumínio e uma tira de alumínio de uma liga de alumínio 

as quais possibilitam a produção de suportes de chapas de impressão 

com uma resistência à fadiga de flexão transversalmente ao sentido da 

laminação melhorada, sem que piorem os valores da resistência à tra-

ção antes e depois do processo de recozimento, mantendo as proprie-

dades de gravação constantes. Ao mesmo tempo a presente invenção 

tem a tarefa de indicar um processo de produção para uma tira de 

alumínio que é especialmente bem apropriada para a produção de su-

portes de chapas de impressão litográfica. 

[006] De acordo com um primeiro ensinamento da presente in-

venção, a tarefa acima indicada é solucionada por meio de uma liga de 

alumínio para a produção de suportes de chapas de impressão litográ-

fica pelo fato de que a liga de alumínio possui os seguintes componen-

tes de liga em por cento em peso: 

0,4% < Fe ≤ 1,0%, 

0,3% < Mg ≤ 1,0% 

0,05% ≤ Si ≤ 0,25%, 

  Mn ≤ 0,25% 

  Cu ≤ 0,04% 

  Ti < 0,1%, 
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resto Al e impurezas inevitáveis, individualmente no máximo 0,01%, 

em soma no máximo 0,05%. 

[007] Divergindo das ligas de alumínio até agora usadas para a 

produção de suportes de chapas de impressão litográfica que ao todo 

apresentam teores muito baixos de ferro e magnésio ficou evidente 

que a liga de alumínio de acordo com a presente invenção disponibili-

za especialmente uma resistência à fadiga de flexão transversalmente 

ao sentido da laminação incrementada com valores de resistência à 

tração constantes depois de um processo de recozimento. A resistên-

cia à fadiga de flexão transversalmente ao sentido da laminação, es-

pecialmente depois de um processo de recozimento em 280°C durante 

4 minutos pode ser incrementada em mais de 40% com a liga de alu-

mínio de acordo com a presente invenção em comparação com as li-

gas de alumínio usadas até agora. Parte-se da suposição de que para 

a resistência à fadiga de flexão melhorada é responsável a combina-

ção de teores relativamente altos de magnésio e ferro na liga de alu-

mínio de acordo com a presente invenção. Os problemas esperados 

especialmente em relação à capacidade de gravação de uma tira de 

alumínio feita da liga de alumínio indicada, surpreendentemente, não 

ocorreram. Apesar do alto teor de Mg de 0,3% em peso até 1% em 

peso não constataram-se nenhum problema na capacidade de grava-

ção, especialmente nenhuma estria. A resistência à fadiga de flexão 

transversalmente ao sentido da laminação melhorada é atribuída à 

combinação de teores de ferro acima de 0,4% em peso até 1% em pe-

so com teores de magnésio acima de 0,3% em peso até 1% em peso. 

Acima de 1% em peso de magnésio ou ferro espera-se problemas cla-

ros na capacidade de gravação de suportes de chapas de impressão 

litográfica. 

[008] Silício com um teor de 0,05% em peso até 0,25% em peso 

faz com que na causticação eletroquímica surja um número alto de 
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cavidades suficientemente profundas, de modo que é garantida uma 

absorção otimizada do verniz foto-sensitivo. 

[009] Cobre deveria ser restrito a no máximo 0,04% em peso pa-

ra evitar estruturas não homogêneas no processo de gravação. Titânio 

somente é introduzido para tornar o grão mais fino e com teores supe-

riores a 0,1% em peso causa problemas na gravação. Manganês, em 

contrapartida, junto com ferro pode melhorar as propriedades de uma 

tira de alumínio feita da liga de alumínio depois de um processo de re-

cozimento, contanto que o teor não seja superior a 0,25% em peso. 

Acima de 0,25% em peso espera-se que precipitados grossas piorem 

as propriedades de gravação. 

[0010] De acordo com uma primeira realização da liga de alumínio 

de acordo com a presente invenção, a liga de alumínio apresenta o 

seguinte teor de Fe em por cento em peso: 

0,4% < Fe ≤ 0,65%. 

[0011] Ligas de alumínio com os teores de ferro mencionados 

mostraram uma capacidade de gravação muito segura de processo 

além de um aumento da resistência à fadiga de flexão do estado como 

laminado para o estado depois de um processo de recozimento trans-

versalmente ao sentido da laminação. 

[0012] De preferência, a liga de alumínio de acordo com uma outra 

execução da liga de alumínio de acordo com a presente invenção 

apresenta o seguinte teor de Mg em por cento em peso: 

0,4% ≤ Mg ≤ 1,0%, preferencialmente  

0,4% ≤ Mg ≤ 0,65%. 

[0013] Teores de Mg maiores produzem propriedades mecânicas 

melhores, especialmente depois de processo de recozimento. Este 

efeito torna-se claro com teores de Mg de no mínimo 4,4% em peso. 

Um limite superior de 0,65% em peso significa um compromisso otimi-

zado de aumento da resistência com uma alta resistência à fadiga de 

Petição 870170097597, de 13/12/2017, pág. 12/27



6/13 

flexão da liga de alumínio transversalmente ao sentido de laminação e 

uma capacidade de gravação mais segura de processo. Teores de Mg 

acima de 1% em peso favorecem a formação de estrias na gravação 

da tira de alumínio. Mas em testes com teores de Mg entre 0,4% em 

peso e 0,65% em peso não surgiu nenhum indício para propriedades 

de gravação problemáticas. Teores de Magnésio entre 0,65% em peso 

e 1% em peso produzem também propriedades extraordinárias na re-

sistência à fadiga de flexão transversalmente ao sentido da laminação, 

porém, a condução do processo durante a gravação pode se tornar 

mais complexa devido à tendência crescente para a formação de es-

trias. 

[0014] Além disso, de acordo com uma forma de execução apri-

morada da liga de alumínio de acordo com a presente invenção, a es-

trutura da liga de alumínio pode ser melhorada mais ainda pelo fato de 

que a liga de alumínio apresenta os seguintes componentes de liga em 

por cento em peso: 

Ti ≤ 0,05% 

Zn ≤ 0,05% e 

Cr < 0,01%. 

[0015] Principalmente as propriedades de produção da liga de 

alumínio visando a fundição da barra de laminação e o refinamento do 

grão são melhorados através dos teores indicados dos componentes 

de liga. O zinco, devido às suas propriedades menos nobres eletro-

químicas influencia especialmente forte as propriedades de gravação 

e, portanto, deveria ser restrito a no máximo 0,05% em peso. Teores 

de cromo de pelo menos 0,01% em peso produzem a formação de 

precipitados e também influenciam negativamente a capacidade de 

gravação. 

[0016] Preferencialmente a liga de alumínio apresenta um teor de 

Mn de no máximo 0,1% em peso, de preferência, no máximo 0,05% 
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em peso. Na liga de alumínio de acordo com a presente invenção, o 

manganês contribui pouquíssimo para a melhoria dos valores de resis-

tência à tração depois de um processo de recozimento, devido ao alto 

teor de Mg e Fe da liga de alumínio, podendo, portanto, ser reduzido a 

um mínimo. 

[0017] De acordo com um segundo ensinamento da presente in-

venção, a tarefa acima indicada é solucionada com uma tira de alumí-

nio para a produção de suportes de chapas de impressão litográfica 

consistindo em uma liga de alumínio de acordo com a presente inven-

ção com uma espessura de 0,15 mm até 0,5 mm. A tira de alumínio de 

acordo com a presente invenção destaca-se, como já foi explicado, por 

uma excelente resistência à fadiga de flexão transversalmente ao sen-

tido da laminação, especialmente também depois de um processo de 

recozimento. 

[0018] Se a tira de alumínio em estado como laminado apresentar 

uma resistência à tração Rm inferior a 200 MPa longitudinalmente ao 

sentido de laminação, e depois de um processo de recozimento com 

uma temperatura de 280°C e uma duração de 4 minutos , uma resis-

tência à tração Rm superior a 140 MPa e uma resistência à fadiga de 

flexão transversalmente ao sentido da laminação de no mínimo 2000 

ciclos no teste de flexão alternada, então a tira de alumínio é especi-

almente apropriada para a produção de suportes de chapas de im-

pressão litográfica extra grandes. Os suportes de chapas de impres-

são podem ser especialmente bem manuseados tanto em estado co-

mo laminado como também depois de um processo de recozimento. 

Os suportes de chapas de impressão feitos dela apresentam em espe-

cial uma vida útil melhorada. 

[0019] A tarefa acima indicada, de acordo com um terceiro ensi-

namento da presente invenção, é solucionada com o uso de uma tira 

de alumínio de acordo com a presente invenção para produção de su-
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portes de chapas de impressão, pois estes podem ser processados 

com segurança com dimensões maiores e ser usadas em grandes 

dispositivos de impressão. Além disso, estes suportes de chapas de 

impressão, devido à sua resistência à fadiga de flexão transversalmen-

te ao sentido de laminação elevada apresentam uma vida útil melhor e 

não tendem a rupturas das chapas. 

[0020] Por fim, de acordo com um quarto ensinamento da presente 

invenção, a tarefa acima indicada é solucionada com um processo de 

produção para uma tira de alumínio para suportes de chapas de im-

pressão litográfica consistindo em uma liga de alumínio de acordo com 

a presente invenção, onde é fundida uma barra de laminação, a barra 

de laminação é homogeneizada a uma temperatura de 450°C até 

610°C, a barra de laminação é laminada a quente até  uma espessura 

de 2 até 9 mm, e a tira quente, com ou sem recozimento intermediário, 

é laminada a frio com uma espessura final de 0,15 mm até 0,5 mm. O 

recozimento intermediário, caso seja realizado um recozimento inter-

mediário, é feito de tal modo que através de um processo de lamina-

ção a frio até a espessura final é regulada uma resistência final dese-

jada da tira de alumínio em estado como laminado. Preferencialmente 

esta, como já foi dito, situa-se um pouco abaixo de 200 MPa. 

[0021] De preferência, o recozimento intermediário é executado 

com uma espessura intermediária de 0,5 mm até 2,8 mm, sendo que o 

recozimento intermediário acontece em uma bobina ou em um forno 

de passagem a uma temperatura de 230°C até 470°C. A  resistência 

final de tira de alumínio pode ser regulada em dependência da espes-

sura intermediária da tira, com a qual o recozimento intermediário é 

feito. Além disso, através do uso da liga de alumínio de acordo com a 

presente invenção para a produção de uma tira para suportes de cha-

pas de impressão litográfica, a resistência à fadiga de flexão transver-

salmente ao sentido da laminação da tira de alumínio é melhorada cla-
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ramente em comparação com as ligas de alumínio até agora conheci-

das e das tiras de alumínio feitas destas. Ao todo resulta um aumento 

no teste de resistência à fadiga de flexão de mais de 40%. 

[0022] Existe então um grande número de possibilidades para 

executar e aprimorar a liga de alumínio de acordo com a presente in-

venção, a tira de alumínio de acordo com a presente invenção, seu 

uso da o processo para a produção da tira de alumínio. Para tal é 

chamada a atenção para as reivindicações dependentes das reivindi-

cações 1, 6 e 9 e para a descrição de exemplos de execução no con-

texto do desenho. 

[0023] A tabela 1 mostra as composições das ligas de duas ligas 

de alumínio V1, V2, as quais têm como exemplos para a comparação 

composições de ligas de alumínio até agora usadas para os suportes 

de chapas de impressão. Em comparação com isso, as ligas de alumí-

nio de acordo com a presente invenção I1 até I4 apresentam valores 

de magnésio e de ferro claramente maiores. Das ligas V1 até I4 foram 

fundidas barras de laminação. A barra de laminação foi homogeneiza-

da em seguida a uma temperatura de 450°C até 610°C e laminada a 

quente até uma espessura de 4 mm. Em seguida ocorreu uma lamina-

ção a frio até uma espessura final de 0,28 mm. A liga de comparação 

V2 não passou por nenhum recozimento intermediário durante a lami-

nação a frio, ao passo que a liga de comparação V1 e as ligas de alu-

mínio de acordo com a presente invenção I1 até I4 foram produzidas 

com um recozimento intermediário. O recozimento intermediário das 

tiras da liga de comparação V1 ocorreu com uma espessura interme-

diária 2,2 mm. Nas ligas de alumínio de acordo com a presente inven-

ção I1 até I4 foram feitos recozimentos intermediários com uma es-

pessura de 1,1 mm. Os componentes de liga das ligas de alumínio V1 

até I4 em por cento em peso são evidentes da Tabela 1. 
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Tabela 1 

Liga Mg Fe Si Mn Cu Ti Cr Zn 

V1 0,2 0,38 0,07 0,0021 0,0005 0,0031 0,0005 0,0101 

V2 0,11 0,41 0,07 0,0820 0,0029 0,0053 0,0005 0,0094 

I1 0,31 0,46 0,06 0,0024 0,0005 0,0040 0,0005 0,0077 

I2 0,37 0,46 0,08 0,0023 0,0005 0,0046 0,0005 0,0089 

I3 0,43 0,43 0,07 0,0025 0,0005 0,0054 0,0005 0,0091 

I4 0,45 0,61 0,07 0,0031 0,0006 0,0044 0,0006 0,0073 

[0024] As tiras produzidas das ligas de alumínio V1 até I4 foram 

examinadas, por um lado, quanto à sua capacidade de gravação. Fica 

evidente que todas as tiras de alumínio apresentam uma capacidade 

de gravação muito boa. A Tabela 2 mostra não apenas a capacidade 

de gravação das ligas de alumínio V1 até I4, e sim também o número 

dos ciclos de flexão que as amostras das diversas ligas de alumínio 

alcançaram em um teste de flexão alternada. Os testes de flexão al-

ternada foram realizados com um arranjo de testes mostrado de modo 

esquematizado na figura 1. Nisso, os testes de flexão alternada foram 

executados tanto com tiras de alumínio duras de laminação como 

também com tiras de alumínio depois de um processo de recozimento 

de 280°C durante 4 minutos longitudinalmente e tran sversalmente ao 

sentido de laminação. 

[0025] A figura 1a mostra em uma vista de corte esquematizada o 

dispositivo de teste de flexão alternada 1 usado. Para examinar a resis-

tência à fadiga de flexão, amostras 2 são fixadas no dispositivo de teste 

de flexão alternada 1 em um segmento móvel 3 e um segmento estaci-

onário 4. O segmento móvel 3, durante o teste de flexão alternada é 

movido sobre o segmento estacionário 4 em um movimento em vai-vem 

através de um movimento de rolamento, de modo que a amostra é 

submetida a flexões verticalmente à extensão da amostra 2, figura 1b. A 

fim de examinar a resistência à fadiga de flexão transversalmente ao 
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sentido de laminação, as amostras somente precisam ser cortadas 

transversalmente ao sentido de laminação e armadas no dispositivo. O 

correspondente se aplica para amostras cortadas longitudinalmente ao 

sentido de laminação. O raio dos segmentos de flexão 3, 4 é de 30 mm. 

[0026] Os resultados mostrados na Tabela 2 do teste de flexão 

alternada mostram que as ligas de alumínio de acordo com a presente 

invenção I1 até I4 permitem um número claramente maior de ciclos de 

flexões alternadas, sobretudo depois de um processo de recozimento, 

do que as ligas de comparação. O aumento em comparação com as 

ligas de comparação V1 e V2 é superior a 40%, no máximo na compa-

ração com a liga V1 até mesmo superior a 140%. 

[0027] Este resultado, entre outros, é atribuído à combinação de 

teores relativamente altos de ferro e magnésio nas ligas de alumínio 

de acordo com a presente invenção. Apesar dos altos teores de mag-

nésio e ferro das ligas de alumínio de acordo com a presente invenção 

fica evidente uma capacidade de gravação ainda boa das ligas de 

alumínio de acordo com a presente invenção, como mostra a Tabela 2. 

Tabela 2 

Denomi 

nação 

da liga 

Teste de Resistência 

à flexão alternada 

longitu- dinalmente ao 

sentido da laminação 

Teste de resistência à 

flexão alternada 

transver- salmente ao 

sentido da laminação 

Capacida- 

de de gra- 

nulação 

 
Como la-

minado 

280°C/ 4 

minutos 

Como la-

minado 

280°C/ 4 

minutos 
 

V1 3033 3399 1928 1274 + 

V2 2834 3154 2203 1929 + 

I1 4191 4323 2469 2721 + 

I2 4801 4573 2549 3176 + 

I3 4282 4568 2631 2906 + 

I4 3302 3421 2016 2874 + 
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[0028] Além disso, as ligas de alumínio de acordo com a presente 

invenção I1 até I4 mostram também os valores da resistência à tração 

necessários para o manuseio dos suportes de chapas de impressão, 

especialmente quando forem usados suportes de chapas de impres-

são extra grandes que são armados transversalmente ao sentido de 

laminação. Em estado como laminado, as tiras de alumínio I1 até I4 

apresentam resistências à tração Rm, medidas de acordo com DIN, 

inferiores a 200 MPa, para que um jogo de bobinas possa ser retirado 

de maneira simples. Depois do processo de recozimento a resistência 

à tração RM das tiras de alumínio de acordo com a presente invenção 

I1 até I4 ainda é mais do que 140 MPa, a fim de facilitar a colocação 

de grandes suportes de chapas de impressão em dispositivos de im-

pressão. Isto também vale para o limite de elasticidade de Rp 0,2 me-

dido de acordo com DIN, que em estado dura de laminação é inferior a 

195 MPa, e depois do processo de recozimento com 280°C durante 4 

minutos é superior a 130 MPa. 

[0029] Apenas a liga de comparação que não foi submetida ao re-

cozimento intermediário apresenta em estado como laminado valores 

altos demais para a resistência à tração Rm e o limite de elasticidade 

de Rp 0,2. 

[0030] Na verdade, os valores para a resistência à tração e o limite 

de elasticidade das tiras de alumínio dependem dos parâmetros do 

processo na produção das tiras de alumínio. Mas as ligas de alumínio 

de acordo com a presente invenção possibilitam alcançar os valores 

preferidos de modo simples, por exemplo, com um recozimento inter-

mediário a 1,1 mm e assim mesmo fornecer propriedades surpreen-

dentes da resistência à fadiga de flexão com valores de resistência 

muito boas. 
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Tabela 3 

Denomi- 

nação 

da liga 

Recozi- 

mento in-

ter- mediá-

rio 

Limite de elasticidade 

Rp 0,2 (MPa) 

Resistência à tração 

Rm (MPa) 

  
Como la-

minado 

280°C/ 4 

minutos 

Como la-

minado 

280°C/ 4 

minutos 

V1 Sim 193 136 197 145 

V2 Não 210 148 218 156 

I1 Sim 178 135 185 147 

I2 Sim 180 133 186 147 

I3 Sim 183 136 191 150 

I4 sim 186 140 194 154 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Tira de alumínio para produção de suportes de chapas 

de impressão litográfica de uma liga de alumínio com uma espessura 

de 0,15 mm a 0,5 mm, caracterizada pelo fato de que a liga de 

alumínio apresenta os seguintes componentes de liga em % em peso: 

0,4% < Fe ≤ 0,65%, 

0,3% < Mg ≤ 1,0% 

0,05% ≤ Si ≤ 0,25%, 

 Mn ≤ 0,25%, 

 Cu ≤ 0,04%, 

 Ti < 0,1%, 

 Zn ≤ 0,05 %, 

 Cr ≤ 0,01%, 

restante Al e impurezas inevitáveis, individualmente no 

máximo 0,05%, em soma no máximo 0,15%, onde a tira de alumínio 

em estado como laminado apresenta uma resistência à tração Rm de 

menos do que 200 MPa e uma resistência à tração de mais do que 

140 MPa após um processo de recozimento a 280 ºC por 4 minutos. 

2. Tira de alumínio de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada pelo fato de que a liga de alumínio apresenta o seguinte 

teor de Mg em % em peso: 

0,4% < Mg ≤ 1%, de preferência,  

0,4% < Mg ≤ 0,65. 

3. Tira de alumínio de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada pelo fato de que a liga de alumínio apresenta os 

seguintes componentes de liga em % em peso: 

Ti ≤ 0,05%. 

4. Tira de alumínio de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada pelo fato de que a liga de alumínio apresenta uma fração 

de Mn de no máximo 0,1% em peso, de preferência, no máximo 0,08% 
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em peso. 

5. Tira de alumínio de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 4, caracterizada pelo fato de que a tira de alumínio 

em estado como laminado apresenta uma resistência à tração Rm 

inferior a 200 MPa ao longo da direção de laminação, e depois de um 

processo de recozimento com uma temperatura de 280°C e uma 

duração de 4 minutos, uma resistência à tração Rm acima de 140 

MPa, e uma resistência à fadiga de flexão transversalmente à direção 

de laminação de no mínimo 2 000 ciclos no teste de flexão alternada. 

6. Uso de uma tira de alumínio como definida em qualquer 

uma das reivindicações 1 a 5, caracterizado pelo fato de que é 

empregada para a produção de suportes para chapas impressoras. 

7. Processo para a produção de uma tira de alumínio para 

suportes de chapas impressoras litográficas, consistindo em uma liga 

de alumínio, como definida em qualquer uma das reivindicações 1 a 5, 

caracterizado pelo fato de que é fundida uma barra de laminação, a 

barra de laminação é homogeneizada de modo opcionalmente a uma 

temperatura de 450°C a 610°C, a barra de laminação é laminada a 

quente até uma espessura de 2 a 9 mm, e a tira quente é laminada a 

frio até uma espessura final de 0,15 mm a 0,5 mm, com recozimento 

intermediário e um recozimento intermediário é realizado a uma 

espessura intermediária de 0,5 mm a 2,8 mm, sendo que o 

recozimento intermediário é realizado na bobina ou em um forno 

contínuo de recozer a uma temperatura de 230 ºC a 470 ºC. 
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